
• ,. -,-·; ; ·--: . ' · ' 1 ...... : , 

·. ·· .. ··-· _._,·.~ 

.. , . I'V · . . .·. . . 
A resli_r retçao•.tto ,f~\tdalf~ruó ~-:Jndm:· ~era:o:o~ .. 11.ov·os · 
se11h.ous tuuctals ?7 ,Uma, bbr.a ,cl!tónlcâ de, orgânlzâ::. ·. 
çao ,. m~ltelar - Bol~as, . pada~ta~. operários. e;. , .o 

. •. , .. . .· mais :qt\8 se vera · · · · · 
Bru:celq.s/ 29~Xl/~ ·30 · · ~s r,rtlntÍes scúhorcs Ieudn.1/l 
A 1ns~n~lljldn'de 'do, ,ni'11nctti'1: . [JUC c\0111inu1Íl cleselc llf;Ol'II e que 

.lnstnblUd .e.dc, no , ·p1nueln; . ins • t\omlnnr1\o mais tarde com do-
tMlllcludc · .'nos •seus hnllllantos . brncla e11crgla,, n1\o süo nem f:e-
: Por ql,ie \<Jnoin1os trm1srobiin - rrto os c<'.!1\dr.s ou os d 11q1w~. mus 

çõtl11 nll:o .,p1~1,t -o .1itlsero, é. mes- o~ grup!Js oi-gnnlzactos, toí'tes 
qulüho I\~ !zlêlé so tornar poss!- pelo njmcro, v,alor e · nudJ\c1!n 
,VCI li,: vldü f. ·. · · , . , elos sr.u mcrrtbrOs. ' 

.Por' <ll~ ' ntdlooL, nrnGcrnço.s tt; nf\ '. fom slcló a maçoiit\l'lil 
n1\o t1lem ;JJnssrtdó os mesctulnhos r.ortqgnés:1, nssolapuda nos an-
c mtsei ·os ·-em buscn duma ·fol'ma Lros ncg'ros dns suas lo.ins, o 
mais nwo~ve .l de viver? . dcspótlt6 .~enhor fwdal dn nos-

Mns, !l,n<tmtnto nqtlele !ldornic- sn terrn 1 
ccu·. cnmlricj,o de tanto labor pes Dlvlsa1iclo-sc .• 7Jls, no l11clcctso 
!ns lelndes',:fob1.;:llàtes,·.Ee111pre ln- ;,.:vo1..,ce1· clb dla "que se apro,:1-
saclnclos · e . ·.cá.dá· vez mnls lhsnc rnn, o cumpo extenso, onde se 
dó.veis, i1'4,ci, o.tlnglt'um alndíl. 0 ha-dc travar, em · renhida pele-
estado qüc t teime llíl. tcrrn a vi- la, n batnlhn tlo futuro, seria 
-Jr\ ... po~slv1 U. • lncnrta criminosa e cegllclra rn-

. 1': htst.61 \ira ela Jn1manldnclc tal 111\.:i Jr preparando de<sele Jà 
tem regista, 1o nbnlos s0t:\uls pro- P a toc!n ·a pressa, mn.s com 
rundos r1ilc 1hc servem t\ nrnra- sclõncln e consclêncln, exr.rcttos 
1·ilhn pqn1 .~e dividir em pnrtcs valorosos paro. o. -próxtmv. rutu-
•·•-out\·as t11n. 1,s hlstót'Jns. Após a rn. luta soclnl. 
clf;\nocada ,<le l!J!4, 11ovn hl~tó- (1., 1·lctórla ~rtenccn\, .~em dú-
rht comcço.n't.: · vt:ln,, rro q11c mais P.clristrado 

As grt.ndes; lub:ls JYollUco-so- iin.ltnr pnrti. n arena; ttiJ Jdcal 
clals n que J1t)le 'asi;lstlhlos n1a1~ (lllC mnls forte e nÚls orr.:'.\nlz,1-
.111\10 s{io do qúe ·u dólorosn pre- do se lnncnr no combatr. . 
pnra .çl\o · dunuí ·'.riova em. · . Luto. rci1hldn, mn~ l\1tl\ clecl-

Que se dMsn, llds' cMurccldtis !lvn. 
, horizontes · dn 11-11ro.rn ciue H'van- Como hrr dois mil n1rng é pre-
tn? · · I r.i~o dl! novo COIH(Ulslnr li lll\111-

Dlflcll .seria d:!zê~lo. elo. Também h o:e, como outro-
Aos est\1cllos:>1~ porém, nl\o é r:i. o scg rMo da vitória e1<tfl. nu-

!mposslvel próg bostlcô.-lo. Nri.ci qucln s pr.lrivrns s11bll111cs d;o 
Ialtn mesmo <tmbn nnunclc qitc llfl~~J íl.c,1-cll·llno cuJ;i. IJl\ndclra. 
.voltqmos · n u111 • novo, embora clcvcr·crnos ha.~tcnr na~ nn'rltl-
o.duptP.do, regUne ,fotidal. · pias cldn<lclar. onde o tll11!Jo, por 

A cs.·s~ncln elo f ~mlti'lh,lll'J, com <lesl~lxn 1101;:<o, :;e lmlnta11: 11t 

efeito, c~là cm cn1 tnr n fôrça do alnl 1rn 11111. 
pockr céntrill q, e ' outrora se EfccUvarncnLe, Jol 1111 !JJrn so-
ch11.mnva . vnnc!pe: e que lioje l<·nc tio úlLlmo [ldr.w;, antes ele 
l.cm o n.omc C:c v01\crno 011 Esta- porllr !Jtll'll n :iuprcma lrntnllla 
rio. Este, no slstemp, fcllclltl, ele!- cio Ca,lvnrlu e pnrn ri ~upremri 
xarln ele ser n serlhor o.lJsolnto. vll,;rln. dn. llc sHurrclç/'\o, que Jc-
!Hll 'n ser .clomlnrulo pelos pocte- . ~u~ ln~lAtlu - pedindo, em orn-
rcs 1rnrtlculares em proveito ele çt'!.o no Céu 1J c!nmo.nclo, 11111 pre-
scns Interesses. 1 gnc;oo, li te1rru -nn. :tb~olutn 

o r'r.glmc pnrlrpnc,n\ i.1r , ao nccc i;slclndr. ele 1111!{10. 
rontrnrl o. crn ::t c,:r,lt.nç:ln do T<:s- ! A voz elo Sllrilo Ponllflcl\ r1ue 
tndo s0bcrnno. i no. horo. presente to.ntns vezes 

A rc·;10111çüo frn1icc~n que st se tem c1·crnldo n clnmnr no ri1u11-
l)rguern contra os pnr\lcnlarls- do pelu ·ohrlgnçn.o urgente dl) ecr-
mos, nrto nctmLtla. e1â1 fnce do 1':s- rn t· fileira~ nn orgnnlzaç ,C\o cn-
lnelo scn11.o os lndl ·r!eluon. túllcn, 6 o eco Corte cl1u1uc1.r. voz 

Mns o pa.rlamentn.rlsmo ngo- tl!vlnn (llle ltnpô~ mh clln 0.0.1 sou/l 
nlza. D sup;rnc'.lo e llllpcrloso clc1vcr cln 

Hn. meio século q11c o csplrlto lllllõ:r;. 
hnm1mo, evoluchmando violei\- E' 0111 obecllôn'cl1'l 'a · caLn voz 
tamente · oontrrr o 11bcrnllsmo, ele c1,muntlo que OA vcnh1dclroH' 
ninrch:,. nltlvo para a rcorgnnt- (;8.tôltçoR IJolgnR toem lralinlhn-1 
zaçl\o dos esto.clos com CI colabo- do com cflcl\oht no vnsl:o rnmpo 
1·açrio ele agrnpnmcntos parUctt- do. ncç/'\o soclnl. ·1 
lares organl:;,:ados e ·coorclcn:iclos. • • • 

E' o desenvolvimento do cspl- No p~lmcll'O dhi cln l3cmnnn 
rito de assoclnçl\o o. q11e hoje 1 /lC.Clf\l de Bruxell!H fol-nott dndo 
as$' ,ti .mos. ~IHlltll" umo. dnri ninltt licln~ orl!a-

A prcsseio • que êstc~ organls- 111znçCie11 c1ltúllcns clctttna lcrrn11: 
mos exercem J(l. sôbrc o poder é n · rtBROclo,çt\o gornl fPntrltn. 
o pronúnclo ctn nova Warle feu- ( .l?nlrln• ó uma. lnatl~ulçt\O do 
d[ll. tln11 fJOCIUIH !tmtladn cm JOIO 0111 

JJruxclns poi: um 11rupo cio nrro­
~ltdoo cl\lól1co11 quo 1w1bemm 
.tomproo11elcr o reall7,nr gono1·0-
1mmo11w nqtfolo grnndtl chwvr de 
HPOHl.olndo q\/.c obrlgn todo o 
J!Oldndo do Gt·IHlo. 

No11t-Os c11lorzc uno11 do hoiüú­
tlu e glórtoHu ()X!ntoncta,, n HUn 
obt'IL glgnnwscrt u formldo.vel 
rnnr .cROnta, no meto · om q\lo 
exoroe . n 11110. ac9do, umd forço. 
r,<1c'.lcro1io. de equlllbl'lo e' t:c pnz 
wci~ .. · , 

Pnrn quo 011 ontóllcoA ·d11 ·llOBau 
tentt !lURHam ver ele <1ue. Rerlnm 
C{lf)tttnu, He He l'OSOlveKSCJ!TI llUtnO. 
l'oi: p11.n1• aempte u Jjôt de lndo ,n 
cc.111oda. prc11ut911, onumcfru1·embs 
~ucçh1tnmenta · l.l9 cl!vouog · rt• 
mos dP. i1ctlvldadl'.l dnqut?ln. 1Jt1• 
lh1mtv r · -,-,~ll\Ç6.o. 

'.1'0<111•1 .,_ .ollt ·H. ~on 11 ~no 1<1~ 
.V<llls .d~ ·im1' é• de outro . sexo;': âll 
aptenâem o · nccessái-lb · para .. sn,.. 

• berem; e ·pocterem defrontár .. cótn 
1: á1ilmo '. fiktê . as enornies dlflcul, 

dn.~cil tia .vld!L . . . . . . 
Ail escolas · Pl'Jflss.lonals, · .. para 

cltücm .ao, . alullo · uma •c/nl'lplctn 
fortnaçll.o ,Uicrtlco., silo em' gran­
de: 11tlrtiel'O. Entre .otitraà: · escô­
lns . de .. càntabllldad.e, de .. êorres~ 
pondênctn comercio.!, de có.lirel~ 
rôs ·:vlâJàntes, de aJ.udnlltc3 . de 
o.rqu!tecto, de plntO',·cá, 1.le· 1ties­
tt'ês de olfrns, . ele ngéntes do Es­
tâd o, ele. cfütgehtes . de oficinas, , 
de contrn°mesfrcs, de operé.rlci.~ 
mdcál'ilcos ele cátrilnhos ele ferro 
e dé lnelústrlu. : . 

1 · Além eles.ta~ cibras de . c11sl110 . 
cujos beneflclos sociais e · 1nornls 
fáéllmcnt ;e sé· podem compreen­
cler, or,z,inlzou à. ~Pa,tr1a~ umrr 
sf?r.le de ol>rns. &Jcl!il:i. . 

Bolsn.~ de trab11!ho po.m ope­
n\rlos e cmpregndos com 6 n 6 
mil coLocaçõés .de . dinheiro . anu-
almente. : . 
· A . bolsa . dos .. r.mpi·cgndos de 
hoJei. e res.tnurânte ·eJlerce uinn 
notáv .el intluênctn sôbre três a 
é(ül\,tpi· i;iiil . dêstes empre~ad.os, 
. Plra cs opcrárl:is li!\ umn or­

giiúlzaçli.o niodc1n.r a complétn. 
c9r,iií~ctl.ssl'l11n 1 · ·. 

l\'s deE,lntelll\'{!nc!ns entre em­
pregndos · e patrões .são soluclo­
nado.s pela «Patrla>. Parn tor­nnr nini; prátkn e fl\cll .estó. ln­
tcrvençno, vl'l.i"bs ' clon melhores 
advogados católicos, de Bruxe­
las sobretudo, põem n dlsposl­
ç/'\o ctos opei'i\rios, em detennl­
naclos dia.~ e horas, os neun ser­
viço:;. 

No cnso ele ao operndo us,~1s­
tlr a rn:~üo e ao pa trúo o. teimo­
ria, encnrrcgrr-se n •Pntrla> de 
le var n. sUn cnusn no.~ tribunais 
e li\ de defenc\~-ln. 

Pn.rn •o trn:tnm cnto ele doen­
<;ns t~m os operários ao seu dis­
por umn espl(>ncllcla pollcllntco., 
que vai desde o bem montnd •J 
C'011sultórto dentário nlé as com­
complet as e inodernas lnst.aln­
çõe.~ do Ralo X, ~cm esquecer se­
(1Ucr - o nuc é digno ele not.n -
os bancos ela glnást.lcn cio Dr. 
WelRs ... 

Se lll.cs faltam opr.?·:\rlos, nll 
se dirigem os patrõe 3 cm busca 
d·;is homens de que cnrecem 
certos de enconlrnrcm comi,e: 
t~nclRs e ... co11sc1611clas. · · ' 

Na ftlltn de trnbnlho, sno · os 
operó.rl<Js que lhes confiam. o cU!-
clndo de novn colocuç:\o. · 

1 

Não ,~ontentes com tuclo Isto, 
t(nclo o.cabnclo de orgnnlzur 
bolsas paro. os cmprer;n .clos em 
gern! e bolsas femininas, técm 

1 cm preparnçlío umn ca.ixn de 
•chômrq,c. 

1 l!:n trn tôd o.s csto.s obras e 
multas nrnls de menor Interesse, 

:ir.as d" grandi.l !)flcnclelade, con-
1 vém desto.car, pela sun Jmpor­
titncla, umn pnctarla mecá.rllcn 
que fabrlen de 30 a 40 mil ·ciullós 

.

1 

d~,,pâo Jjo. r .. d. í.a .. Z'., ln~re.~snt)t.i­
s(nt~ o ~tintlôiiá~11füto, qê;;_t~ ij 

lnqueht engrenagem Jjor oH e 
· pns.sa a Irmã. farinha nté se 
· triuisr1,rmar em pã.o quent~ · e 
, loiro que enormes taboleli:os (\es­
! PeJam em vârlns c1unloricto.s en-

1 

enrrcgatlns dn . dJstrtburçao. .. 
E ê11te pão vat aquecer num 

actO do fé e· de grâtlcllib sentida 
· o coraç;I!.:> elo operár1o ·que o com-
:1,r.n e o ·come... . 
j O Ilustre aimador D.r<Pn .ul 
Krokacrt, · presidente do ·conl!e-

1 lho o.l'lmlnlntratlvo, que, no .ter 
conheclméüto dd pl'escnça aos 
dols representantes das ~Novi­
dades>. nos ne<impo.nltou · ªll'ê.­
velmentc na visito. tts. dlvornas 
depcnd~nclo.s, foi-nos dizendo o 
sentido daqueles esforços: · 

•A Acção Cntóllcn, que deve ' 
•ser encarada etn concreto, tem 
~de atender a todos oi; lnteres­
«l:es. Esta obm é n fôrça e a fro.­
«(lucza dos católicos belgas: -
dôrçn porque itnpõe a sua von­
~tade · aos adversârlos e 110 go­
•vf!rno: rrnqueza, porque ns dl­
dlculdndcs cada vez matonis n~o 
•nos clelxo.m abranger, nn 110s­
«1;[1 act.tvldacle, tudo o (ltte c',eve­
nlamos.• 

E n,~s, no pnssnrmos por cndo 
cllvlsão, ln1i1os pen~cmdo nos !u-

i 
turos senhores feudnls .. , 

Ao a.cnb11rmos dc•J)ercorrer cn­
tuslo.smaclos os amplos ocltf!clos 
que n •Pátrla> pJssul, sentimos 

1 umn pontinha ele snnta . JnveJn 
tJOr 11f10 termos na noMa Fntr!n 
umn ~Pl\tl'la~ como estn. · 

Porque ser O.? 
Nn.o é porque n · Bélglco., no 

seu nspccto geral. seja mnt11 co.­
tóllcn do que Portue;nl. 

Pelo contrl\rlol A metade cn­
tóllca dos bclgus talvez BCJà o.111-
dn nmls · Incoerente llo quo n 

1 
quó.sl totillldnde ent.611ca dos 
PQ~t.lle:uescs. Ao mimos, nsslm o 
pt11·ecen1 dcml)nstrnr ns mtsó­
rlna morais que,• mesmo no11 11ue 
vn.o li lgrc'ja, nC\o sã9 ~xccJJÇD.o . . 

l'orr1ue acn'I, entüo? 
ncsJYondn n nobre coqsclêncln 

do velho Portugal. 
A. V. . ·--,- .... -"-""--.:.... __ 
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